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MAIS UM BOICOTE DA USP - A MÁQUINA QUE TENTA RECUPERAR A MEDIOCRIDADE ACADÊMICA DOS PROFESSORES BRASILEIROS INGRESSOS NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS POR CONCURSOS PÚBICOS FRAUDULENTOS.

COMO NÃO PRETENDIA PRESTAR CONCURSO PARA DOCENTE NA FOB-USP QUERIA DAR A OPORTUNIDADE PARA ME REPROVAREM NO CONCURSO PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO DE LIVRE DOCENTE QUE RESTOU PROVADO SER TAMBEM FRAUDULENTO. OS ERUDITOS PROFESSORES DA FOB-USP NÃO QUISERAM APROVEITAR A OPORTUNIDADE DE ME REPROVAR. SERIA UM BOM CONFRONTO: O SALIERI X MOZARD, O GÊNIO DA FOB-USP.

De fato, o meio acadêmico brasileiro além de fraudulento (a grande maioria dos atuais professores ingressa nas universidades públicas brasileiras por concursos públicos fraudulentos selecionados pelos indicados da ditadura militar brasileira, da maçonaria brasileira etc…) em que se aprova ou facilita a aprovação de parentes e amigos e filhos de amigos dos atuais e ex-professores das universidades brasileiras.

No meu específico caso, a mamata do corpo docente brasileiro não somente boicota o meu ingresso como também a minha produção acadêmica objetivando facilitar a aprovação dos indicados da mamata do corpo docente brasileiro. 

Considerando o boicote que sofro de minha produção acadêmica candidatei-me ao titulo de livre docente na FOB-USP em que não somente propus uma metodologia para o estudo do carcinoma epidermóide de boca, como também aperfeiçoei-o desenvolvendo um método histometrico inédito para se avaliar a profundidade de invasão.

Ora‼! Quem não atendeu ao disposto no artigo 167, inciso II da USP, não foi eu, mas, dentre outras, a Professora Denise Tostes de Oliveira; ou erudito professor dr. Greghi ; OU A TESE DE DOUTORADO DO PROFESSOR DA FO-USP, DECINHO (ESTÁ COM O CASO 21 ERRADO PARA NÃO DIZER QUE FOI FRAUDADO); OU A DISSERTAÇÃO DE MESTRADO DO PROFESSOR DA UFSM, MARTINS (ESTÁ COM A ESTATÍSTICA MANIPULADA PARA NÃO DIZER QUE FOI FRAUDADA) ou os trabalhos imbecis publicados pelo MOZARD DA FOB-USP – O MAIS IMBECIL DOS ERUDITOS PROFESSORES BRASILEIROS QUE CONHECI.

VIU MOZARD COMO EU DETECTO A MAGIA DE VOCES. SÓ NÃO ME CANDIDATO AO EMPREGO DE MÁGICO PARA DESCOBRIR A MAGIA DAS PUBLICAOES ACADEMICAS BRASIEIRAS PORQUE SEI QUE VOCES TAMBÉM IRIAM BOICOTAR ESSE EMPREGO.

SEUS FDP PODEM CONTINUAR ME BOICOTANDO. VOU CONTINUAR CRITICANDO AS BOBAGENS QUE VOCÊS PUBLICAM DESPERDIÇANDO O DINHEIRO PÚBLICO. 

EU SABIA QUE VOCÊS IRIAM ME BOICOTAR. 

EU TAMBÉM SABIA QUE VOCÊS NÃO TINHAM GOSTADO DE EU TER ESCRITO QUE VOCES SAO UMA MAQUINA QUE TENTA RECUPERAR ESSE BANDO DE IMBECIS QUE AÍ CHEGAM CONTAMINADOS PELOS ANOS DE CONVIVÊNCIA NOS GHETTOS DEPARTAMENTAIS, PREPARANDO-OS PARA ENSINAR CRIANÇAS.

SEUS PORCOS EU NÃO TENHO INTERESSE NOS CONCURSOS FRAUDULENTOS DE VOCÊS; ESTAVA SOMENTE INTERESSADO NO TÍTULO ACADÊMICO. PODEM EMPREGAR A FILHA DO MOZARD.

TAMBÉM SEI QUE VOCÊS QUERIAM QUE EU ESCREVESSE ISSO. 
PODEM CONTINUAR FRAUDANDO OS CONCURSOS. PORCOS. SEUS FTP. AGORA VOCÊS POSSUEM MAIS UMA DESCULPA PARA JUSTIFICAR O MEU BOICOTE.

Como vocês sabem eu e o meio acadêmico universitário brasileiro apresentamos uma antipatia recíproca. O que pensam a meu respeito penso a respeito deles: em minha tese de doutoramento na fob-usp escrevi: "o corporativismo acadêmico é um câncer que gera metástases, e quando não mata causa sequelas; portanto, cabe aos loucos extirpá-loi. Já sabia naquela que iriam me extirpar, por quando ainda aluno de graduação ter identificado na faculdade de odontologia da UFSM também manipulada pelo lado oposto atuante durante o regime militar de 64 – O CUNHADO JÁ FALECIDO DO ATUAL GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL  Para me contrariar, resolveram me extirpar. Outro pensamento que expressei foi: "se por um lado, a hereditariedade em uns poucos casos explica a competência acadêmica, na mamata acadêmica brasileira, em um grande número de casos, explica a mediocridade acadêmica brasileira.
Para falar a verdade não tenho interesse em qualquer cidade (ESSE E O FATOR MAIS IMPORTANTE QUE CONSIDERO QUANDO PRESTO CONCURSO PUBLICO EM UNIVERSIDADES BRASILEIRO – CONSIDERO TODAS MEDIOCRES; NAO POSSUO INTERESSE NELAS, INTERESSO-ME TAO SOMENTE PELO SALÁRIO E PELA CIDADE SE SIMPATIZO OU NAO) que a USP possui Campi; meu interesse é no dinheiro que a USP possui a mais do que as outras universidades publicas bem como em seu segundo escalão que é mais qualificado do que o das outras universidades. No mais, é a mesma porcaria.
Sempre que surge um concurso em minha especialidade tal como o da UFSC, inscrevo-me, pois a inscrição estimula-me a rever e atualizar conhecimentos; além do que, exercita algumas das conexões neuronais. Contudo, quando vislumbro a possibilidade de fraude abandono o intento.  Ao fazer isso, revi a produção acadêmica brasileira em minha especialidade (Patologia Bucal), deparando-me com alguns trabalhos completamente desnecessários, que são um exemplo de desperdício de dinheiro público que poderia ser utilizado na atenção das necessidades básicas da população. 

Há um professor universitário imbecil que publicou um trabalho demonstrando com imunohistoquímica que as células do processo inflamatório sintetizam e secretam IL-! em quantidades maiores do que as do tecido não inflamado. ORA!!! QUALQUER IMBECIL SABE DISSO SEM UTILIZAR IMUNOHISTOQUIMICA. Há, também, um trabalho orientado pelo MOZARD DE BAURU demonstrando que em embriões humanos há a presença de células epiteliais dentro do canal incisivo. Também, todo o mundo sabe disso não era necessário ter gasto dinheiro público. Mas sabe como é a genialidade quer vislumbrar o contrário, nem que para isso tenha que desperdiçar o dinheiro público.
Ou abrilhante conclusão da filha do MOZARD DE BAURU, de que até determinada intensidade de forças ortodônticas o tecido pulpar não sofre alterações patológicas (ORA QUALQUER IMBECIL SABE DISSO), mas que tais alterações tornam-se significativas em nível de 10% de probabilidade. ESSA FRASE SIM,   CONTRARIA O ARTIGO 167 INCISO II DO REGIMENTO GERAL DA USP, ALÉM DE CONFIRMAR OUTRA ILAÇÃO MINHA: “Se a hereditariedade explica a competência acadêmica em uns poucos casos, na grande maioria deles também explica a mediocridade acadêmica brasileira”.

Já na minha tese. Qualquer um que utiliza o método que proponho classifica o carcinoma de células escamosas de boca com razoável probabilidade de acerto, além do que, desenvolvi um "tool" utilizando análise de imagens em 3D (software ImageJ) e seccionamento semi-seriado que torna possivel, o que até então, os imbecis da USP pensavam que não era POSSÍVEL: AVALIAR A PROFUNDIDADE DE INVASÃO DO CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM BIÓPSIAS INCISIONAIS.
